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			APRESENTAÇÃO 


			O TEMPO DA BOA NOTÍCIA


			O Ano Litúrgico B é o período em que a liturgia da Igreja nos oferece a oportunidade de adentrarmos o mistério da fé por meio da narrativa do Evangelho segundo São Marcos. A preocupação central de Marcos é apresentar o novo tempo que irrompe com a chegada de Jesus, e, com essa apresentação, levar a comunidade a fazer a experiência do verdadeiro Messias. Para isso, não basta somente a formulação de um conceito fechado ou de uma elucubração solene. O desafio consiste na experiência do sentido profundo das palavras e da ação de Jesus. A resposta para a pergunta “quem é Jesus Cristo?”, a comunidade a encontrará exatamente quando atentar para a sutileza da ação do Filho de Deus.


			Para o povo da Bíblia, o tempo presente é um tempo imperfeito, que passará. Outro tempo, o tempo novo, vai chegar. O Evangelho de Marcos (1,29-39) aponta que, em Jesus, o tempo novo chegou. A chegada de Jesus é a escatologia. Começa, pois, o tempo definitivo. Acontece aquilo que Deus quer: o tempo da Boa Notícia. É nessa perspectiva que o evangelista proclama a virada dos tempos: “O tempo se cumpriu” (Mc 1,15). Terminou o tempo da profecia; começa a renovação. O último tempo, skatós, é um novo tempo que está chegando. Jesus Cristo é a irrupção do novo (Hb 1). Nele, realiza-se a plenitude da vida. Em Jesus, acontece aquilo que agrada a Deus. “Em ti eu me agrado” (Mc 1,11). 


			Há várias cenas, no Evangelho de Marcos, que revelam a novidade do tempo novo. A cena da cura da sogra de Pedro (Mc 1,29-34), por exemplo, tem a ver com esse tempo novo. Ela é a representação da comunidade, que precisa estar de pé, saudável, a serviço. O episódio é denso e significativo. Jesus age na simplicidade. O primeiro gesto é de aproximação. É assim que Deus faz: ele se aproxima de nós. Ele não é do tipo que olha as pessoas de longe. É como um médico bom que, ao consultar o paciente, se interessa por ele. Chega perto, olha nos olhos. O ato de tocar, de segurar a mão é de uma delicadeza! Jesus é afável com todos, especialmente com os mais necessitados. A cura, portanto, não está em gestos mirabolantes e barulhentos.


			Interessante que, ao ser curada, a sogra de Pedro começa a servir. Nisto consiste a novidade do reino: a diaconia, o serviço. A razão de ser da comunidade cristã é servir, e não ser servida. Foi isso que o mestre fez. É isso que a comunidade precisa fazer. A comunidade é seguidora de Jesus. Por isso, seus gestos e palavras devem ser os mesmos do Mestre. De modo que a autoridade de Jesus é o serviço. 


			A autoridade supõe que alguém promove esse poder, que alguém deu a autorização. Jesus é autorizado pelo Pai. Se os escribas ensinam por conta própria, Jesus ensina porque o Pai o autorizou. Ele é o portador autorizado do Reino de Deus. Em sinal dessa autoridade, ele mostra que Deus está do lado dos sofredores do mundo. Daí o primeiro sinal da narrativa de Marcos ser a expulsão do demônio (Mc 1,21-28), isto é, a força misteriosa, desconhecida. Isso porque o “espírito imundo” não se enquadra no que Deus quer. As forças que não se dão bem com Deus se sentem ameaçadas com a chegada daquele que é fiel a Deus. O ensinamento novo e com autoridade causa espanto. Esse espanto é a alegria de caminhar com Jesus, tê-lo como única riqueza e sentido da vida. Com ele, as forças do mal não têm vez.


			Esta obra, portanto, quer ser um apoio para você e sua comunidade, de modo que as celebrações litúrgicas sejam cada vez mais enriquecidas, e a experiência do encontro com o verdadeiro Messias, intensa e com os pés no chão de nossa realidade, ainda tão marcada por sofrimentos. 


			À irmã Aíla, nossa gratidão. Sua escrita é fina, porque prenhe de sensibilidade pastoral e profundidade bíblica. Ela nos insere na experiência da profundidade do mistério e nos abre horizontes para a experiência autêntica do Deus da vida. 


			Os roteiros homiléticos que você tem em mãos são fruto de uma ação pastoral pautada no amor à Palavra de Deus. Bom proveito! 


			Pe. Antonio Iraildo Alves de Brito, ssp


		




		

			ABREVIATURAS DOS LIVROS DA BÍBLIA


			(em ordem alfabética)


			Ab - Abdias


			Ag - Ageu


			Am - Amós


			Ap - Apocalipse


			At - Atos dos Apóstolos


			Br - Baruc


			Cl - Colossenses


			1Cor - 1ª Coríntios


			2Cor - 2ª Coríntios


			1Cr - 1º Crônicas


			2Cr - 2º Crônicas


			Ct - Cântico dos Cânticos


			Dn - Daniel


			Dt - Deuteronômio


			Ecl - Eclesiastes


			Eclo - Eclesiástico


			Ef - Efésios


			Esd - Esdras


			Est - Ester


			Ex - Êxodo


			Ez - Ezequiel


			Fl - Filipenses


			Fm - Filêmon


			Gl - Gálatas


			Gn - Gênesis


			Hab - Habacuc


			Hb - Hebreus


			Is - Isaías


			Jd - Judas


			Jl - Joel


			Jn - Jonas


			Jó - Jó


			Jo - Evangelho segundo João


			1Jo - 1ª João


			2Jo - 2ª João


			3Jo - 3ª João


			Jr - Jeremias


			Js - Josué


			Jt - Judite


			Jz - Juízes


			Lc - Evangelho segundo Lucas


			Lm - Lamentações


			Lv - Levítico


			Mc - Evangelho segundo Marcos


			1Mc - 1º Macabeus


			2Mc - 2º Macabeus


			Ml - Malaquias


			Mq - Miqueias


			Mt - Evangelho segundo Mateus


			Na - Naum


			Ne - Neemias


			Nm - Números


			Os - Oseias


			1Pd - 1ª Pedro


			2Pd - 2ª Pedro


			Pr - Provérbios


			Rm - Romanos


			1Rs - 1º Reis


			2Rs - 2º Reis


			Rt - Rute


			Sb - Sabedoria


			Sf - Sofonias


			Sl - Salmos


			1Sm - 1º Samuel


			2Sm - 2º Samuel


			Tb - Tobias


			Tg - Tiago


			1Tm - 1ª Timóteo


			2Tm - 2ª Timóteo


			1Ts - 1ª Tessalonicenses


			2Ts - 2ª Tessalonicenses


			Tt - Tito


			Zc - Zacarias


		




		

		


		

			Tempo do Advento


		




		

			1º Domingo do Advento


			CONVERTEI-NOS PARA QUE SEJAMOS SALVOS
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			Na liturgia de hoje, celebramos a certeza de que “o Senhor vem”. As leituras são muito ricas de elementos através dos quais recebemos orientações concretas de como viver a espera pela vinda do Senhor. O cristão, antes de tudo, deve configurar sua vida à de Cristo, o que significa romper com o pecado e fazer a vontade de Deus, viver em atitude constante de conversão. No entanto, tal atitude só é possível quando cada um se reconhece pecador e passa a olhar menos para os pecados dos outros, quando cada um decide ter como meta de vida fazer a vontade de Deus. Necessitamos levar a sério o perdão que Deus sempre nos concede para nos tornarmos dignos de sua misericórdia, agradecidos pelo seu imenso amor. Realizar uma reforma íntima é a melhor atitude na espera pelo Senhor que vem. A decisão é nossa, e podemos contar com o auxílio de Deus, que renova nosso coração.


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Mc 13,33-37): Vigiai, porque não sabeis a hora


			No Evangelho de hoje, Jesus, no final de seu ministério terrestre, dá instruções a respeito de como se deve viver na espera por sua nova vinda. As orientações de Jesus são direcionadas sobretudo aos discípulos (v. 33), mas não exclusivamente a eles, pois querem alcançar todos: “O que vos digo, digo a todos: Vigiai!” (v. 37). Isso significa que, especialmente para a Igreja, Jesus deixou a tarefa do serviço e da vigilância, à maneira de servos e porteiros do Reino de Deus.


			Porém, vigiar não faz dos discípulos de Jesus meros servos à mercê dos caprichos de um amo imprevisível; nem, muito menos, vigias à espreita para dominar os vigiados. A Igreja, comunidade dos seguidores de Jesus, é companheira de todas as pessoas nos caminhos da história, é companheira do Mestre, que a precedeu como dom generoso e lhe deu o mandato de levar a termo sua missão de instaurar o reino de paz e fraternidade.


			Vigiar é a atitude de quem está sob a escuridão da noite, à espera da aurora do grande dia do Senhor, da vinda de Cristo, que a liturgia enfatiza através do termo “advento”. Os tempos atuais, no dizer de Jesus a seus discípulos, são como uma noite. Na Antiguidade, dividia-se a noite em quatro momentos, desde o pôr do sol até o amanhecer, conforme aparece no Evangelho: “à tarde, à meia-noite, da madrugada ao amanhecer” (v. 35).


			Estamos no meio da noite, antes da aurora da plenitude da redenção. É uma noite de espera e de esperança de tempos melhores, pois o Senhor esperado é o mesmo que se ofereceu por nós. O vigia é aquele que fica atento no serviço, enquanto os outros estão desatentos e inertes, em sono profundo. Por isso, vigiar foi a última recomendação de Jesus, ao concluir seu ministério terrestre. O vigia deve, também, enfrentar com coragem e determinação todas as adversidades que podem surgir durante a noite. Portanto, o Advento, o período da espera, é tempo que nos pede compromisso com a construção do reino e com a conversão, para que o Senhor não nos pegue de surpresa, negligenciando suas ordens. É tempo de permanecermos firmes na esperança, animados pela certeza de que o Senhor vem.


			2. I leitura (Is 63,16b-17.19b;64,2b-7): Pecamos, Senhor, mas somos obra de tuas mãos


			A primeira leitura é uma oração do profeta, que intercede pelo povo a respeito da condição lamentável na qual este se encontra: com o coração endurecido, longe dos caminhos do Senhor. O profeta apela, então, para o caráter paternal de Deus. A expressão “tu és nosso Pai” aparece duas vezes nessa passagem (63,16; 64,7). Deus é o pai de Israel não simplesmente porque criou esse povo, mas por tê-lo redimido. A redenção proporciona a participação numa vida que se insere no amor e no projeto de Deus, que não pode ser reduzida a uma existência meramente física e biológica.


			O profeta pede uma teofania, uma manifestação que abale as montanhas, consideradas colunas da terra. Na intenção do profeta, essa manifestação teria de ser um fenômeno tão visível e imponente como nunca fora visto ou ouvido antes, manifestação mais maravilhosa que os acontecimentos no Sinai, para ser lembrada como algo estupendo em favor daqueles que esperam por Deus. O profeta expressa enfaticamente esse desejo, mesmo estando ciente da falta de mérito do povo para receber tal revelação de Deus.


			Na percepção do profeta, os corações endurecidos parecem ter fechado os céus, pois a expressão “céus abertos” simboliza a presença divina no meio de seu povo. Mas o Deus de Israel é um Pai cheio de amor e misericórdia, que garante sua intervenção salvadora ao longo da história, e sempre estará disposto a libertar seu povo do pecado, dando-lhe um coração renovado, capaz de amar.


			3. II leitura (1Cor 1,3-9): Vosso procedimento seja irrepreensível


			Na segunda leitura, Paulo faz uma saudação inicial, na qual usa duas palavras carregadas de significado e de que a Igreja em Corinto necessitava urgentemente: “graça e paz”. À saudação tradicional entre os judeus, “paz” (shalom), o Apóstolo acrescenta “graça”, porque se deu conta de que a Igreja em Corinto necessitava de ambas. O problema fundamental era que os coríntios não respondiam corretamente à iniciativa da graça de Deus e, portanto, não usufruíam de verdadeira paz.


			A graça de Deus se manifesta nos dons espirituais, os quais não têm um fim em si mesmos, mas motivam à gratuidade. Paulo sabe que o problema dos coríntios não era a falta de dons espirituais, mas a imaturidade da comunidade em relação aos dons, pois pensavam que, por meio destes, podiam prever a segunda vinda de Cristo. Em contraposição a esse tipo de pensamento, Paulo chama atenção para o testemunho que deve ser dado em favor de Cristo, para que esperem com perseverança o momento da revelação final do Senhor, e, enquanto a esperam, mantenham-se irrepreensíveis. Pois Deus é fiel a suas promessas, e assim devem ser todos aqueles que estão em comunhão com ele por intermédio de Cristo.


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			O mundo de hoje é marcado por violência e ganância desmedidas. Os seguidores de Jesus não estão isentos de sofrer as consequências de viver num mundo que está assim. Da mesma forma como aconteceu com o Mestre, os seguidores de Cristo também serão entregues às mãos das grandes potências deste mundo, mas, superando todo medo, devem anunciar o Evangelho incessantemente. Jesus confiou a seus discípulos a vigilância em relação ao reino. A comunidade cristã é, para os valores do reino, o que um vigilante é para um banco, uma residência, uma loja.


			Grande é nossa responsabilidade; devemos estar atentos para que o Senhor não nos surpreenda negligenciando a tarefa confiada. Os valores do reino são vigiados e protegidos quando são postos em prática pela Igreja. Isso significa que o reino não é expandido através da pompa e das glórias deste mundo, ao contrário: buscando ser semelhantes ao Cristo, sendo considerados pelo mundo como fracos e perdedores, os cristãos protegerão os valores do reino. Os evangelizadores podem até ser ameaçados, à semelhança de seu Mestre, mas continuarão a oferecer o testemunho de vida num mundo que insiste em persegui-los.


			Em resumo, uma conversão contínua é necessária, pois, se o vigilante entra em acordo com o ladrão, então já será tão infrator quanto ele. Não podemos fazer acordo com os contravalores do mundo, com a ganância, com a corrupção, com a intolerância e a busca desenfreada de poder. 


		




		

			2º Domingo do Advento


			CONSOLAI, CONSOLAI O MEU POVO 
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			As leituras de hoje têm duas tônicas complementares: conversão e consolação. Deus está empenhado em nos conduzir para um mundo novo, ou realidade nova. Isso nos consola e nos enche de esperança, porque significa que não ficaremos para sempre sofrendo as consequências do egoísmo, e que há solução para o problema do mal, o qual, um dia, terá seu fim. No entanto, o mundo novo que nos é oferecido por Deus somente poderá acontecer quando o ser humano fizer uma reforma íntima. Isso exige que estejamos sempre dentro de uma dinâmica de conversão, de transformação do homem velho em nova criatura, que nos empenhemos em pôr em prática a vontade de Deus e caminhemos na fidelidade ao legado de Jesus.


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Mc 1,1-8): Preparai o caminho do Senhor


			A liturgia de hoje nos oferece um texto que enfatiza a identidade de João Batista como mensageiro de Deus e iniciador do caminho de Jesus. Portanto, quem quiser celebrar bem o nascimento de Jesus deve passar por João Batista, entendendo o objetivo de sua vinda antes do Cristo.


			A figura de João no deserto insere-se no advento do Evangelho e do cristianismo, à semelhança da passagem do povo pelo deserto durante quarenta anos, a qual antecipou o nascimento de Israel como um povo consagrado a Deus. O deserto é um lugar de provação intensa ou tentação, mas também evoca o caminho do retorno, conforme as palavras de Is 40,3. Por isso, o Evangelho de hoje apresenta João não apenas batizando, mas proclamando um batismo de arrependimento e conversão. O verbo proclamar indica que o batismo realizado por João não é mero ritual, mas evento de salvação que ele veio para proclamar. Por isso, também, João não batiza em qualquer lugar, mas no rio Jordão, entrada para Israel, à semelhança dos hebreus, quando foram libertados da escravidão do Egito e, atravessando o deserto, entraram na Terra Prometida através do mesmo rio.


			Marcos relata que o batismo de João era com água e tinha como objetivo a conversão. Com a chegada do mais forte, ou seja, mais apto, o batismo será com o Espírito Santo e com o fogo. Este que virá, ou seja, o Cristo, é quem realizará a obra de Deus para a qual João está preparando as pessoas.


			João está convicto de que a vinda do Cristo trará consigo o fim dos tempos. Por isso, o profeta estabelece um movimento final de conversão, antes do fim iminente. Ele expõe a seus ouvintes aquilo que considera ser a última oportunidade de conversão, porque, em seu modo de pensar, não haverá mais nenhuma outra oportunidade.


			Dessa forma, João fica na fronteira entre o deserto e a Terra Prometida, abordando todos os habitantes de Jerusalém e da Judeia, como um personagem do fim dos tempos, e oferecendo uma oportunidade de conversão, antes da chegada do Cristo, a cada um daqueles que vêm ali e confessam seus pecados. João nos convida a acolher o Cristo libertador, que nos dá o Espírito Santo para gerar vida nova, ao nos introduzir na dinâmica do mundo novo que está por vir, a dinâmica do amor.


			2. I leitura (Is 40,1-5.9-11): O Senhor vem para libertar


			A primeira leitura nos garante que o Deus de Israel é soberano na história do mundo, embora algumas situações possam ofuscar essa certeza. Na época em que esse texto bíblico foi escrito, o povo de Deus passava por tempos de incerteza. Acontecia que o Império Babilônico era sucedido pelo Império Persa, ou seja, o povo continuava sob a dominação estrangeira e não sabia se os novos senhores seriam piores ou melhores que os anteriores, situação que trazia uma onda agitada de preocupações. Então, o profeta introduz a Boa-nova da redenção (v. 1-11); a mensagem de Deus para seu povo é de consolo, porque chegou o tempo de redenção. Seu convite é para que aceitem a salvação que Deus oferece. O profeta faz esse convite através de um anúncio de esperança. O profeta garante a fidelidade de Deus e a vontade divina de conduzir o povo para a liberdade e a paz.


			Usa-se uma imagem muito comum na época, relacionada à forma com a qual se faziam as preparações para a viagem de um rei: os vales nivelados, os montes e colinas abaixados, o caminho torto endireitado (v. 4). A voz proclama que Deus vem para levar seu povo da escravidão para a liberdade, da Babilônia para Jerusalém, ao longo de um percurso através do deserto. Deus será como um pastor à frente do rebanho, atravessará o deserto à frente de seu povo, que retorna do exílio babilônico para Jerusalém.


			3. II leitura (2Pd 3,8-14): O Senhor virá em breve


			A segunda leitura nos adverte do aparente atraso da segunda vinda de Cristo. A expressão “um dia é como mil anos, e mil anos é como um dia” (v. 8) é tirada de Sl 90,4, e não se refere a um milênio como período histórico, mas simplesmente ao fato de que o tempo não afeta o Senhor, porque ele é eterno. Esse aparente atraso no retorno do Senhor deve ser interpretado como uma prova de sua paciência para conosco. É vontade do Senhor que ninguém pereça e que os pecadores mudem de atitude.


			A descrição do fim dos tempos, como se todas as coisas fossem se desintegrar, não deve nos meter medo. O autor não está querendo afirmar que tudo vai se acabar com o fogo. Ele usa o símbolo do fogo porque era o principal elemento purificador dos metais na Antiguidade. Era pelo fogo que se mostrava o valor de um metal precioso, como a prata e o ouro. Da mesma forma, é nos períodos das maiores provações que se mostra a grandeza de nossa fé e santidade. Portanto, nossa vida e santidade devem ser consideradas como metal precioso, enquanto esperamos diligentemente a vinda do Senhor.


			A expressão “céus e terra” serve para resumir toda a criação, por isso “novos céus e nova terra” significam apenas uma nova criação. O autor quer mostrar que haverá uma “nova terra onde habitará a justiça”. Ele não está interessado em apresentar um mapa dos eventos futuros, mas em apontar para a esperança. Essa leitura nos convida a uma espera produtiva e a um comportamento renovado, transfigurado pela ação de Deus em nossas vidas. O texto bíblico nos exorta à conversão contínua e à transformação do mundo egoísta em reino de fraternidade e paz.


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			As leituras de hoje enfatizam o consolo por Deus agir sempre em favor de seu povo, mas, ao mesmo tempo, pedem que nos dispamos dos hábitos do comodismo, da indiferença, do egoísmo e da autossuficiência, e aceitemos, outra vez, nos deixar guiar por Deus.


			É tempo de conversão. Não estamos nos preparando apenas para o Natal em 25 de dezembro. Estamos nos preparando para a segunda vinda de Jesus e para o mundo novo que ele trará consigo. A celebração do nascimento de Jesus é um sinal que aponta para o reino definitivo, e somente participaremos dessa nova criação se mudarmos nosso modo de viver agora.


		




		

			3º Domingo do Advento


			MEU ESPÍRITO SE ALEGRA EM DEUS, MEU SALVADOR 
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			No passado, assim como hoje, as pessoas viviam em situação de miséria, violência, guerra e muitos outros sofrimentos. Por meio de diversas pessoas, Deus garantiu que amava seu povo, que não o abandonaria nos sofrimentos e dificuldades, e que tinha um plano segundo o qual o mal chegaria ao final. Por isso, as leituras de hoje chamam atenção para a alegria alicerçada na garantia de que Deus nos ama e nos propõe ajudá-lo na construção do seu reino. Deus espera nosso consentimento e nosso empenho nesse empreendimento de edificação de fraternidade, justiça, amor e paz. Portanto, nossa alegria é real, mesmo quando passamos por problemas e dificuldades, porque ela se baseia no amor de Deus por nós e em sua ação na história, sempre presente em nossa vida, assegurando sua fidelidade e realizando seu reino, que em breve se plenificará.


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Jo 1,6-8.19-28): Ele está em meio a vós


			O Evangelho de hoje afirma que o profeta João foi “enviado por Deus”. Essa expressão é frequentemente utilizada no Antigo Testamento, e aqui significa que a missão do precursor não tem sua origem neste mundo, mas está alicerçada na vontade de Deus.


			Após essa afirmação sobre João, o Evangelho faz clara distinção entre o precursor e Jesus. João veio como testemunha, o que indica o propósito da missão que Deus conferiu ao Batista. A afirmação de que João veio para “dar testemunho da luz” define mais especificamente a missão do precursor. O texto esclarece que a luz era o Verbo, o Filho de Deus.


			“Para que todos cressem por meio dele” indica que o propósito da missão de João é despertar a fé nas pessoas. Fé que é muito mais que mero sentimento, pois exige mudança de pensamento e testemunho de vida.


			O relato do Evangelho continua com a vinda de uma delegação oficial dos fariseus, enviada de Jerusalém para investigar o Batista. Os fariseus insistem em saber a identidade de João e a natureza da missão dele, ou seja, queriam ter certeza da ortodoxia dele, se ele ensinava ou não de acordo com a doutrina.


			Além disso, era dever dos líderes judeus, perante as autoridades romanas, a manutenção da paz na Judeia, pois, caso contrário, eles corriam o risco de perder sua posição de autoridade. João era uma daquelas pessoas que atraíam multidões, o que o tornava suspeito de provocar uma revolução.


			João, ao final, identifica-se, recorrendo a uma citação do profeta Isaías (Is 40,3). Ele não é o Cristo, nem o profeta, mas apenas uma voz conclamando as pessoas a se prepararem para a vinda de Cristo. É aqui que a missão de João diz respeito a nós hoje, que nos preparamos para o Natal e para a segunda vinda de Cristo. É necessário preparar o caminho, isto é, remover todos os obstáculos que impedem a marcha da ação de Cristo em nossa vida.


			Os fariseus também queriam saber com que autoridade João exigia dos judeus o batismo. O profeta responde, marcando nítido contraste entre si e seu sucessor: deixa de lado a questão do batismo e aponta para o Cristo, desconhecido deles. Estabelece a grandeza daquele que está chegando, em comparação à indignidade pessoal do precursor. Ele usa uma imagem do cotidiano daquela época, pois o escravo tinha a tarefa de desatar a sandália de seu amo, mas João não se sente digno nem disso. Dessa forma, o Batista rejeita categoricamente qualquer pretensão de grandeza.


			Devemos nos situar na mesma atitude de João: dar a oportunidade, ao mundo atual, de acolher e “conhecer” Jesus, “aquele” que o Pai enviou. Cristo é o único que tem uma proposta de vida plena para a humanidade.


			2. I leitura (Is 61,1-2a.10-11): Exulto de alegria no Senhor


			A primeira leitura anuncia um tempo novo, de vida plena. No contexto em que foi escrito esse texto, havia muita desigualdade social, muitos passavam fome, outros eram presos por causa do empobrecimento derivado de grandes dívidas causadas pelo aumento dos impostos. É nesse contexto que se levanta a voz do profeta, conclamando à criação de uma cultura de solidariedade que se expresse, antes de tudo, em ajuda direcionada aos mais necessitados.


			Contra aquele estado de coisas, eleva-se a ação libertadora do Servo mencionado pelo profeta:


			“O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu e me enviou:


			- para evangelizar os oprimidos;


			- para curar os corações partidos (as feridas da alma);


			- para proclamar a libertação aos presos e a abertura do cárcere aos prisioneiros;


			- para proclamar o Ano da Graça de Nosso Senhor;


			- para confortar o aflito”.


			O termo “para” indica o propósito messiânico da missão do Servo, que não é somente exigir dos outros que o façam, mas fazê-lo como delegado de Deus e portador da salvação divina. Porque ele foi ungido pelo Espírito Criador e Salvador.


			O “Ano da Graça” será o tempo definitivo, a plenitude da liberdade criadora de Deus, a qual, para nós, cristãos, acontece com Jesus Cristo. Essa missão do Servo foi plenificada por Jesus; ele nos tirou do cárcere do egoísmo, e, portanto, cabe a nós levantar nossa voz em favor do sofredor, para que a vida e a missão de Jesus tenham efeito em nossa época.


			3. II leitura (1Ts 5,16-24): Estai sempre alegres!


			Na segunda leitura, Paulo apresenta o cristianismo não como um conjunto de obrigações, mas como um modo de vida orientada para Deus na alegria, na oração e na ação de graças. Na vida orientada para Deus, o discernimento é um passo necessário para lidar com o inevitável risco de falsos carismas. Por isso, logo a seguir, o Apóstolo põe-se de guarda contra crenças ingênuas ou manifestações espirituais fantasiosas. Hoje, tanto quanto no tempo de Paulo, cresce cada vez mais a busca por supostos carismas extraordinários. Paulo chama a atenção para que se tome cuidado com certos tipos de profecias.


			Em última análise, Deus é o autor de todos os dons concedidos aos cristãos. E nossa santificação não é apenas um desejo de Deus, mas é obra divina em nós. E a fidelidade de Deus às próprias promessas garante que ele mesmo plenificará em nós aquilo a que fomos chamados, a santidade.


			Deus está comprometido com a humanidade, e, por mais que o ser humano seja frágil, maior é a fidelidade de Deus. Então, podemos nos perguntar, hoje: que atitude se deve assumir enquanto se espera pelo Senhor? Que tipo de comunidade vive fervorosamente a espera pelo Senhor?


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			Em nossa época, uma multidão de seres humanos vive numa situação intolerável de carência de bens, de dignidade, de liberdade, de justiça. Pessoas que não têm acesso a bens essenciais (educação, saúde, trabalho, moradia), que não têm vez, nem voz, que são exploradas por sistemas econômicos que geram exclusão, alienação e miséria. Isso tudo nos causa profunda tristeza.


			Mas Deus não abandona essa multidão, espalhada pelo mundo, na miséria e no sofrimento. Deus tem um projeto de vida para cada ser humano esmagado pelo egoísmo, pela violência e pela omissão dos outros. Deus não é indiferente, não pactua com a exclusão, com o racismo, o terrorismo, o tráfico de drogas, o imperialismo, a prepotência. Deus ama e se faz próximo de cada sofredor. Sua graça e seu amor dão forças para vencer o desânimo, o frio da noite, o calor do dia, o estômago vazio e as forças da morte. Isso nos traz alegria. 


			Deus conta conosco para que, através de nós, possa demonstrar seu amor e seu cuidado a cada sofredor. Isso nos traz grande responsabilidade.


		




		

			4º Domingo do Advento


			CONOSCO ESTÁ O SENHOR DEUS DE ISRAEL 
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			O projeto de vida plena anunciado no Antigo Testamento se torna uma realidade concreta com a Encarnação do Verbo, embora ainda não terminada. Deus nunca abandonou seu povo, nem as promessas que lhe fez. Ao contrário, ao longo da história, preparou a humanidade para a vinda do Salvador e, com ele, a instauração de seu projeto de amor. Isso significa que a história universal não é caótica, não está fora de controle, pois Deus governa os acontecimentos, os quais servem a seu propósito de revelar-se ao mundo. Deus se utilizou de todos os eventos da história para, através deles, vir ao encontro do ser humano. Esteve sempre conosco fazendo alianças, oferecendo-nos um modo alternativo de viver: em vez de egoísmo e violência, o amor e a paz. Deus sempre nos apontará um caminho para a vida e liberdade verdadeiras.


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Lc 1,26-38): Ele será chamado Filho do Altíssimo


			O Evangelho de hoje nos diz que Maria dialogou com Deus por meio de Gabriel e mostra que o Senhor não se impõe, não subjuga, mas dialoga, busca um interlocutor humano e necessita da palavra de Maria, uma mulher, para que seu Filho nasça. Nesse momento decisivo, a mulher tem de agir como sujeito, quer dizer, com autonomia. Da palavra da mulher depende a Palavra de Deus, e nessa linha, no final do Advento, descobrimos Maria como uma mulher autônoma, amorosa, livre e determinada, capaz de colocar sua vida a serviço de Deus.


			Deus pede a Maria um compromisso que ela deve assumir de forma pessoal, sem a consulta ou a permissão de um homem, seja pai, irmão ou marido. É a mulher (antes foi Eva, agora é Maria) quem decide. Isso é muito significativo, porque a história de Israel foi narrada muitas vezes sob a perspectiva de que Deus agia, geralmente, por meio do sexo masculino, com o qual fazia alianças. Mas , nesse Evangelho, Deus rompe com essa visão de supremacia do varão, expressando seu mistério por intermédio da fé e da acolhida de Maria à sua proposta.


			Maria compreende a seriedade do que Deus propõe, e, por isso, pergunta. Não resiste, não procura apoio em ninguém, simplesmente expressa sua dificuldade diante daquela proposta de Deus. Ela se sabe autônoma diante de Deus, e é a partir de sua própria solidão e autonomia que responde com um sim.


			O anjo dialogou a sós com Maria, considerando-a portadora da esperança messiânica. Isso rompe com o messianismo de tipo masculino, que se expressa numa visão segundo a qual o masculino aparece como privilegiado por causa de seu poder de engendramento e por sua capacidade de imposição e violência. Esse messianismo masculino está vinculado à figura de um rei triunfante, com insígnias de poder e guerra. Mas o anjo não se dirige ao homem, e sim à mulher Maria, que não aparece em confronto com ninguém. O messianismo proposto aqui é bem diferente do messianismo de cunho masculino, pois, em vez da violência humana, é por pura graça de Deus e pela ação de uma mulher que emerge o Messias no mundo.


			Foi porque Deus não lhe impôs nenhum tipo de tarefa, foi porque Deus pediu permissão, porque dialogou com ela, porque a chamou livremente, que ela pôde responder: “Eis a serva, faça em mim, com meu consentimento, aquilo que me foi dito”. Somente desta forma, com a colaboração ativa, se pode compreender o cumprimento das esperanças de Israel.


			A concretização do projeto de Deus somente é possível quando as pessoas dizem “sim” a Deus. Foi assim desde os tempos antigos de Israel, foi assim com Maria e com os discípulos de Jesus, e é assim conosco hoje.


			2. I leitura (2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16): Eu serei para ele um pai, e ele será meu filho


			A primeira leitura nos mostra que o reinado de Davi havia se consolidado, e, em suas fronteiras, prevalecia a paz. O rei tinha seu palácio, tudo parecia ter se estabilizado, mas a arca da Aliança continuava num santuário provisório. O relato afirma que Davi considerou esses fatos e confiou ao profeta Natã suas intenções de construir um templo para abrigar a arca. Natã aprovou, em caráter provisório, as intenções do rei, até que houvesse a confirmação definitiva da vontade divina.


			Então aconteceu um giro inesperado: Deus se manifestou por meio do profeta Natã, afirmando que não seria Davi quem lhe edificaria uma casa (um templo); ao contrário, seria Deus quem ergueria uma casa (dinastia) para Davi. Isto é, com essa profecia, o Senhor prometia a Davi a continuidade do reino por meio de seus descendentes. Trata-se de uma aliança entre Deus e a descendência davídica, firmada mediante a fórmula: “Eu serei para ele um pai, e ele será meu filho”. É possível vislumbrar, nas entrelinhas desse relato, um descendente de Davi no qual se realizarão todas as nuances e pormenores contidos no oráculo proferido por Natã. Um filho de Davi através do qual Deus oferecerá a seu povo a estabilidade, o bem-estar e a paz. Esse oráculo e essa aliança, portanto, realizam-se por meio de Jesus.


			3. II leitura (Rm 16,25-27): A fidelidade de Deus se confirma no Evangelho


			Esse texto é o resultado de uma reflexão teológica longa e profunda levada a termo no seio da comunidade cristã. Esses três versículos nos mostram uma grande verdade: o fio condutor da história humana é, sem dúvida, o projeto salvífico de Deus, escondido desde toda a eternidade, agora revelado em Cristo e proclamado pela Igreja a todos os povos.


			O plano de Deus é um grande “mistério” desde a criação do mundo. No passado de Israel, os profetas vislumbraram alguns sinais do que Deus estava por fazer. E foi em Jesus que esse projeto se manifestou de forma clara e definitiva.


			Compete a nós a missão de anunciá-lo durante o tempo que falta até a volta de Jesus; nisso consistem o seguimento e a fidelidade da Igreja em resposta à eterna fidelidade de Deus.


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			No mundo existe violência, injustiça, opressão, exploração... Mas as Sagradas Escrituras testemunham que Deus conduz a história humana e a direciona para um porto seguro, de acordo com seu projeto de amor.


			As promessas que Deus fez no passado foram suficientes para que Israel mantivesse firme sua fé durante milênios; hoje, essas promessas se concretizam em Jesus. Portanto, temos maiores e melhores razões para não temer o futuro do mundo. Os desafios que os acontecimentos atuais lançam à nossa fé e perseverança devem firmar nosso desejo para o acolhimento desse rei em nosso coração e em nossa vida, pois ele é Emanuel, Deus-conosco. Digamos sim, a exemplo de Maria.


		




		

			Tempo do Natal


		




		

			Natal do Senhor – Missa da noite (24 de dezembro)


			O POVO QUE ANDAVA NAS TREVAS VIU UMA GRANDE LUZ
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			As profecias descreveram o Messias prometido com várias linguagens e títulos. Essa promessa alimentou a fé de Israel durante vários séculos. Hoje, nessa festa da luz, a esperança que animou o povo da aliança tornou-se realidade. A luz das nações, o Filho de Deus, manifestou-se na humildade, não veio como um guerreiro poderoso, mas na fragilidade de um recém-nascido. Hoje, a fé cristã celebra sua primeira vinda, enquanto esperamos sua manifestação gloriosa, quando o dia eterno chegar.


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Lc 2,1-14): Um filho nos foi dado


			A promessa feita ao povo de Israel realiza-se agora. E é em Belém, cidade de Davi, que se desencadeia a história da salvação. A imagem do Salvador deitado numa manjedoura tem um sentido profundamente teológico. Na manjedoura, como na cruz, o enfoque é o despojamento de Jesus, o fato de ele estar à mercê da acolhida ou da rejeição das pessoas.


			Outro fato importante é o lugar de seu nascimento. É estranho que não houvesse lugar para José e Maria (v. 7), já que, no Oriente, a hospitalidade é sagrada, principalmente para uma mulher que dava sinais da proximidade do parto. Por isso, a frase “não havia lugar para eles” deve ter um valor teológico, a saber: a sombra da cruz se projeta sobre os primeiros dias de sua vida, ele não tinha um local no qual ser sepultado.


			Se, por um lado, não tem lugar para nascer, por outro, é acolhido pelos pastores, acontecimento que é o cume da narrativa (v. 11). A promessa divina havia sido feita a pastores como Abraão, Jacó, Moisés, Davi etc. Agora, Deus estava cumprindo sua promessa, e, por isso, o anúncio para os pastores tem caráter de Evangelho, que quer dizer uma notícia boa.


			O sinal (v. 12) dado pelos anjos aos destinatários da Boa-nova não é o fato de o menino estar envolto em faixas, pois isso acontecia com todo recém-nascido (cf. Ez 16,4) para que ficasse aquecido e protegido de doenças. O sinal é que o menino está numa manjedoura, ou seja, há aqui uma alusão à Eucaristia (pão do céu). Esse sentido pode ser reforçado pelo nome da cidade, Belém, em hebraico Baith-lehem, casa do pão. Dessa forma, o “sinal” não é para que encontrem o menino, mas uma garantia da comunicação sobrenatural a respeito dele (cf. Ex 3,12).


			A narrativa termina com um hino de glória (v. 14). Esse cântico significa que o anúncio da Boa Notícia encontra eco no céu. A liturgia celeste se une à comunidade cristã para celebrar esse mistério. A paz a que se refere o hino é uma das expressões mais usadas para falar da salvação esperada no tempo do Messias (cf. Is 9,5-6). O cântico manifesta que a humanidade é amada por Deus e por isso o Salvador nos foi dado, Jesus é o dom do Pai.


			2. I leitura (Is 9,1-6): Um menino nos nasceu


			Zabulon e Neftali foram as primeiras cidades do Reino de Israel a ser atingidas pela invasão do grande império estrangeiro que deportou parte de sua população. Por isso, as profecias afirmavam que Deus devolveria a essas cidades sua antiga glória. As trevas que pairavam sobre aquela região seriam dissipadas quando um rei futuro inaugurasse uma etapa definitiva de justiça e paz.


			A esse rei ideal foram atribuídas a sabedoria de Salomão, a honra de Davi e a religiosidade dos patriarcas e de Moisés. Ele seria a condensação das virtudes de seu povo. Um grande acento foi posto em sua sabedoria, critério exigido dos governantes de Israel, garantia de bem-estar para a comunidade. As expectativas messiânicas apontavam para um rei davídico ideal e, por isso, a Igreja primitiva viu, no início do ministério de Jesus na Galileia, região onde ficavam aquelas cidades, a realização das antigas profecias.


			3. II leitura (Tt 2,11-14): A manifestação do Salvador


			Esse texto é o coração da carta a Tito e corresponde à tática de fundamentar a práxis cristã nos alicerces sólidos da fé. Em primeiro lugar, está o amor de Deus, que comunicou a graça da salvação a todos os seres humanos. Em seguida, o texto sublinha a esperança na manifestação gloriosa de Cristo. Finalmente, recorda a redenção dos pecados por meio da oferta de Cristo. Por todos esses fatores, estamos capacitados para toda a boa obra que nos configura a Cristo e nos põe a caminho da vida eterna.


			O autor da carta vê a salvação como fruto de uma manifestação da graça de Deus (v. 11). Essa manifestação é a vitória de Cristo, a ressurreição, e nos ensina a viver de acordo com o dom da vida plena, renunciando a todos os contravalores da morte.


			Ensina também a esperar a manifestação gloriosa do “grande Deus e nosso Salvador Jesus Cristo” (v. 13). As expressões “grande Deus” e “nosso Salvador” eram próprias dos cultos aos deuses e aos imperadores romanos. Aqui, elas são direcionadas a Cristo, mostrando a fé da comunidade cristã como contestação do Império Romano.


			O v. 14 dá um conteúdo prático, mais que pedagógico, à redenção trazida por Cristo. Ele se entregou por nós e, com isso, nos salvou da iniquidade, purificando para si um povo escolhido e zeloso nas boas obras.


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			O nascimento de Jesus nos ensina, primeiramente, a grande benevolência de Deus, que envia seu Filho ao mundo como dom. É importante resgatar esse aspecto nos tempos atuais, pois as pessoas quase não experimentam mais o valor da gratuidade. Vive-se numa corrida desenfreada pelo bem-estar pessoal, em que as relações baseiam-se na troca, e não na gratuidade da entrega de si.


			Outro ensinamento importante que nos trazem as leituras dessa liturgia é o desapego, a renúncia. Nosso Salvador nasceu numa manjedoura e morreu numa cruz. Isso expressa o modo integral como viveu. Não procurou honrarias nem benefícios próprios. Não se apegou a sua condição de Filho de Deus, mas viveu a total entrega de si, sem esperar das pessoas reconhecimento algum. Viveu à mercê da acolhida ou da rejeição das pessoas. Viveu livremente sua entrega de vida, sua doação ao outro.


			A encarnação de Jesus Cristo vem nos ensinar que a vida humana é puro dom de Deus. E, como tal, deve ser recebida e vivida como entrega de si. Somente dessa forma podemos curar o mundo do egoísmo, grande mal que desfigura o ser humano.


		




		

			Natal do Senhor – Missa do dia (25 de dezembro)


			O VERBO SE FEZ CARNE E HABITOU ENTRE NÓS


			[image: ]


			A liturgia de hoje realça não apenas o nascimento de Jesus, mas sua origem divina. Aquele que estava presente na criação do mundo veio até nós para nos tornar filhos de Deus. Essa vinda já tinha sido anunciada pelos servos de Deus durante a Primeira Aliança. Agora, por meio do Verbo eterno feito existência humana, Deus nos fala definitivamente e efetiva sua presença soberana na humanidade. Jesus não é apenas mais um mensageiro de boas notícias, ele mesmo é o Evangelho de Deus, ele é a salvação prometida.


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Jo 1,1-18): A luz resplandeceu nas trevas


			João está descrevendo um novo começo. Se o livro do Gênesis registra a primeira criação, o primeiro versículo do Evangelho segundo João descreve a nova criação. Em ambas as ocasiões, o agente da obra criadora é o próprio Verbo (ou Palavra) de Deus. “Palavra” e “luz” são duas formas de falar da mesma realidade, a saber, que Deus entrou na história humana para reconduzi-la à plenitude. 


			A luz veio ao mundo (v. 9). O Antigo Testamento se refere a Deus, como a fonte da luz e da vida, em várias passagens. O salmista indica que Deus é a fonte da vida e da luz (Sl 36,9). João, seguindo o conceito do salmista, afirma que o Verbo é a vida e a luz dos homens.


			A Palavra (ou o Verbo) se fez carne (v. 14). Na mentalidade hebraica, a palavra é o meio através do qual alguém se revela ou expressa seus pensamentos e vontade. No Antigo Testamento, o termo “carne” certamente não tem conotação pejorativa, porém representa tudo o que é transitório, mortal e imperfeito e, à primeira vista, incompatível com Deus (cf. Is 40,6-8). Dessa forma, a Palavra de Deus, que é perene e perfeita, se opõe à carne.


			Conforme o evangelista João, a melhor forma pela qual Deus se expressou foi na existência humana de Jesus. Nele foram revelados quem é Deus e o que ele espera da humanidade. Dizer que Jesus é o Verbo significa que é através da vida de Jesus que viemos a saber tudo que pode ser dito a respeito de Deus.


			Em vez de uma força impessoal, ou um princípio abstrato e distante da situação humana, João utiliza o termo “Verbo” em um sentido muito pessoal, de um Deus que ama, se compadece e se identifica com os seres humanos. Assimilando a natureza humana e, sofrendo uma morte vergonhosa, o Verbo encarnado tornou possível a reconciliação da criatura com o Criador.


			O termo “mundo”, nesse texto, significa o mundo dos homens e seus assuntos, o qual, concretamente, está submetido ao pecado e às trevas. A função da luz é basicamente combater ou vencer a obscuridade. “Trevas” é um termo metafórico que, no quarto Evangelho, se refere a tudo o que se opõe à mensagem de Jesus, é a obscuridade moral e espiritual. Por isso, o tema da primeira parte do quarto Evangelho é a fé e seu contrário, a incredulidade (como resultado da influência das trevas).


			A totalidade da missão de Jesus foi uma espécie de conflito entre a luz e as trevas, culminando no Getsêmani e na cruz. Por isso, o verbo “vencer” cabe bem nesse contexto. A luz brilha nas trevas, e as trevas não tinham poder para detê-la (v. 5), muito menos para vencê-la.


			2. I leitura (Is 52,7-10): A verdadeira luz veio ao mundo


			O profeta elogia a atividade de alguém que traz uma mensagem de salvação; o mensageiro vem correndo e gritando, enquanto atravessa os picos das montanhas: “Teu Deus reina!”


			As sentinelas que estão de guarda nas muralhas de Jerusalém começam a vislumbrar o mensageiro. Ele se antecipa à caravana dos exilados que voltam à terra natal. Metaforicamente, Deus é descrito como um rei vencedor que, com seu exército, volta da guerra para a terra da promessa. O grito do mensageiro alerta para o fato de que Deus saiu vitorioso.


			As sentinelas, em uníssono, repetem o grito do mensageiro e exortam as ruínas da cidade a unir-se ao coro com gritos de júbilo porque o Senhor resgatou seu povo, que estava sob o poder do dominador estrangeiro. Aos poucos, a notícia da restauração de Sião (Jerusalém) vai se espalhando pelo reino inteiro e por todas as nações.


			3. II leitura (Hb 1,1-6): O resplendor da glória de Deus


			Fundamental para a carta aos Hebreus é o fato de que Deus se revelou constantemente ao longo da história, dando-se a conhecer para que o ser humano o amasse. Mas agora, por meio de seu Filho, Deus fez sua revelação final, definitiva e superior a tudo que tinha sido revelado anteriormente.


			Os primeiros versículos mencionam alguns contrastes entre o que foi revelado no passado e o que está sendo mostrado agora, por meio do Filho. Primeiramente, aquelas revelações eram parciais, fragmentadas, literalmente falando. A revelação efetivada pelo Filho é completa.


			Também há uma oposição entre o outrora e o hoje, ou seja, aquilo que é revelado pelo Filho será sempre atual, nunca estará ultrapassado, jamais dará lugar a nenhuma outra revelação, porque não há um mensageiro superior para o Filho, o qual é a “expressão do ser” do Pai. Com essa afirmação, Hebreus enfatiza a correspondência exata entre a natureza do Filho e do Pai, porque o termo grego ali empregado significa algo semelhante a um carimbo que deixa impressa no papel a figura que traz em alto-relevo.


			As revelações nos tempos antigos vieram de muitas maneiras; a atual veio de um único modo, por meio de Jesus Cristo. Aquelas foram muitas; a última é única.


			Com o vocábulo “profetas”, o autor de Hebreus se refere a todas as pessoas da Antiga Aliança que transmitiram às gerações seguintes a fé de Israel. Nenhuma dessas pessoas realizou a obra de Jesus Cristo, a saber, possibilitar nosso acesso à presença de Deus. Ao oferecer a própria vida a Deus, Jesus realizou a purificação dos pecados de toda a humanidade, tornando possível nossa aproximação do trono da graça.


			A inclusão da obra de redenção na descrição de Cristo como agente de Deus na criação e na revelação definitiva indica a unidade básica entre esses dois eventos. Aquele que estava presente na criação é o mesmo a nos purificar dos pecados no momento da ascensão, quando penetra o santo dos santos no céu.


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			O Natal e a Páscoa são as duas grandes solenidades do calendário litúrgico. Uma remete a outra. Não se pode falar do Natal sem mencionar a Páscoa, pois, na cruz, a encarnação de Jesus aparece de forma mais concreta. A “prova” de que Jesus encarnou-se é sua morte. E uma morte que é consequência daquilo que ele viveu.


			Isso nos remete a uma nova reflexão sobre seu nascimento. Jesus veio ao mundo para plenificar a criação de Deus. Para resgatar o ser humano do poder das trevas e reconduzi-lo à luz, mediante uma vida nova, ressuscitada. A Páscoa é a celebração dessa vitória da luz sobre as trevas. Por isso, já no Natal celebramos a ressurreição.


		




		

			Sagrada Família: Jesus, Maria e José*


			FELIZ QUEM AMA O SENHOR E ANDA EM SEUS CAMINHOS!


			[image: ]


			A liturgia de hoje põe em relevo o fato de que o Filho de Deus se inseriu na humanidade, numa família, ele não é um mito. Ele fez o mesmo caminho de cada ser humano: pertenceu a um lar, a uma pátria e a uma cultura. Os percalços vividos pela família de Jesus não são muito diferentes daqueles que são experimentados por muitas pessoas ainda hoje. A família é a base dos valores; as atitudes de José e de Maria se tornam modelo de vida para os pais e mães de todas as épocas, animando-os a percorrer sua trajetória em atenção à vontade de Deus. Os demais textos são um desdobramento do quarto mandamento do Decálogo.


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Lc 2,22-40): Jesus, Maria e José no templo de Jerusalém


			A sagrada família foi ao templo de Jerusalém para os ritos de purificação da mãe e a apresentação do recém-nascido. Jesus foi apresentado no templo porque ele era o primogênito, e os ritos próprios da apresentação celebravam a libertação dos primogênitos dos hebreus no Egito e a passagem da escravidão para a liberdade (Ex 13,11ss). Coisas extraordinárias foram ditas a respeito do menino pelo velho Simeão. Também uma viúva chamada Ana falou sobre o menino para todos que estavam ali. José e Maria se admiram com essas palavras e gestos.


			A sagrada família, no templo de Jerusalém, conclui o tempo da promessa feita a Israel e inicia o tempo da salvação e da divulgação da pessoa e da mensagem de Jesus. Esse relato nos faz pensar sobre o papel atual da família. Nem sequer estamos seguros para definir o que é a família hoje. A família passa por uma crise de identidade, e, mesmo assim, ela ainda é uma das poucas instituições pelas quais alguém ainda se disporia a morrer. Não mais pela pátria, não mais pela Igreja ou por qualquer instituição as pessoas arriscariam a própria vida, mas sim por seus familiares.


			A crise na família deriva, em parte, das modernas concessões que transferem para outrem as responsabilidades que são dos pais e dos filhos. Muitas crianças são órfãs de pais vivos, passam o dia nas praças e nos sinais de trânsito, quando seus pais deveriam cuidar para que estivessem na escola, com acesso a educação e aprendizado sobre o papel social de cada indivíduo. Outras são entregues aos avós, que, apesar da velhice e das enfermidades, têm que assumir a responsabilidade pelos netos. Da mesma forma, filhos abandonam os pais idosos em asilos e abrigos filantrópicos, pois não aprenderam o significado do mandamento de honrar pai e mãe.


			A família estável, fundamentada no amor do casal, que acolhe os filhos como dons de Deus, é a única viável e possível. Somente o amor fiel e verdadeiro entre o casal pode acolher e educar filhos como verdadeiros seres humanos, na transmissão dos valores que nos foram legados por Cristo. Além disso, a verdadeira família não é fechada em si mesma, mas age em interação com outras famílias, formando comunidades que difundem a responsabilidade e o cuidado de uns para com os outros. Por meio da interação comunitária também se corrigem posturas retrógradas e egoístas, fazendo com que o bem progrida na sociedade humana.


			Seria bom dizer sobre a família o mesmo que é dito sobre Jesus no texto do Evangelho de hoje: “crescia e tornava-se forte, cheio de sabedoria e da graça de Deus”.


			2. I leitura (Eclo 3,3-7.14-17a): Quem ama o Senhor honra pai e mãe


			A fidelidade para com o Deus da aliança exige o amor ao próximo. Isso implica numerosas exigências éticas. Entre elas, o livro do Eclesiástico dá referência ao amor que deve ser dispensado ao pai e à mãe.


			O texto que foi proclamado hoje é um comentário ao mandamento de Ex 20,12. Não há desculpa alguma para o não cumprimento dessa norma. Na época em que o livro do Eclesiástico foi escrito, as motivações para seguir uma norma se baseavam num elenco de recompensas e de castigos decorrentes do cumprimento ou não do mandamento. Por isso, o texto adverte que Deus não atenderá às orações de quem não cuidar dos próprios pais. Da mesma forma, enumera as vantagens para aqueles que dão especial atenção ao pai e à mãe.


			A recompensa para quem honrasse pai e mãe seria uma vida longa e próspera, porque naquela época as pessoas ainda não tinham clareza sobre a ressurreição dos mortos; portanto, a longevidade e a prosperidade eram o que de melhor poderia acontecer a uma pessoa.


			Para o cristão, esse elenco de bênçãos e castigos não é necessário. Cristo nos deu o exemplo quando decidiu nascer numa família, e nós nos sentimos motivados pela ação do Espírito Santo a configurar nossa vida à vida de Cristo.


			3. II leitura (Cl 3,12-21): O amor é o vínculo da perfeição


			O texto da segunda leitura faz uma descrição da vida na comunidade cristã dos primórdios.


			Os termos “eleito”, “santo”, “amado”, para definir os cristãos, anteriormente se referiam a Israel. Os cristãos estavam conscientes de formar uma nova comunidade como povo de Deus, e isso devia se refletir em suas mútuas relações.


			Segue-se uma lista de virtudes que destacam a transformação interna necessária para adquirir um novo comportamento, uma vida nova configurada à de Cristo, com humildade, mansidão, paciência etc.


			A expressão “uns aos outros”, repetida duas vezes (v. 13.16), sublinha que as responsabilidades são mútuas. A obediência ao Senhor será demonstrada através do modo como as responsabilidades comunitárias e familiares são assumidas por todos como testemunho para o mundo. O elenco das regras familiares acentua muito mais as responsabilidades que os direitos de cada um. Isso é um testemunho para nossa época, na qual as pessoas geralmente colocam a exigência dos direitos em primeiro lugar, no ambiente eclesial ou familiar.


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			O presidente da celebração deverá destacar alguns problemas da família na atualidade sem, contudo, cair no sermão moralista e ofensivo. Não se trata de mencionar assuntos polêmicos, mas de orientar as famílias nas luzes do Espírito Santo. Destacar que Jesus está empenhado em resgatar o valor da família.


			

				

					* Na falta de um domingo entre o dia 25 de dezembro e o dia 1º de janeiro, essa festa é celebrada no dia 30 de dezembro, sexta-feira. Nesse caso, proclama-se uma das duas leituras antes do Evangelho.


				


			


		




		

			Santa Maria, Mãe de Deus (1º de janeiro)


			“NASCIDO DE MULHER” PARA NOS TORNAR FILHOS DE DEUS


			[image: ]


			“Deram-lhe o nome de Jesus, como fora chamado pelo anjo” (Lc 2,21). Essa afirmação do Evangelho segundo Lucas harmoniza-se com a primeira leitura: “assim invocarão o meu nome... e eu os abençoarei” (Nm 6,27). Essa bênção, reservada outrora ao povo de Israel, estende-se agora a todos os povos por intermédio de Jesus, o Filho de Deus “nascido de mulher” (Gl 4,4). Em Jesus, a face de Deus (Nm 6,25-26) está voltada para o ser humano. Porque é verdadeiro Deus e verdadeiro homem, Jesus viveu integralmente a humanidade e a elevou à mais alta dignidade de filiação divina. Por sua encarnação participou em tudo da condição humana, para que o ser humano participasse em tudo da condição divina por sua ressurreição.


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Lc 2,16-21): Foi-lhe dado o nome de Jesus


			As promessas de Deus haviam sido feitas a pastores tais como Abraão, Isaac, Jacó, Moisés, Davi e outros. Por isso os anjos anunciam o cumprimento dessas promessas aos pastores nos arredores de Belém. O Evangelho destaca o sinal da salvação: o recém-nascido está na manjedoura, lugar onde é posto o alimento. Jesus, desde o início, vem ao mundo como alimento, e o lugar do reconhecimento do Salvador dá-se na Eucaristia, fonte e ápice da vida cristã.


			Com a circuncisão, Jesus é inserido na comunidade judaica e na Primeira Aliança. Isso significa que Jesus não é um mito, mas participa em tudo da realidade histórica, é alguém inserido no mundo e sujeito a suas leis. 


			“Deram-lhe o nome de Jesus, como lhe chamara o anjo” (v. 21). É o próprio Deus, e não os seres humanos, que dá o nome “Jesus” (Salvador), e com isso o Evangelho assegura que todas as promessas feitas a Israel agora foram realizadas, o tempo da espera pelo Messias terminou.


			2. I leitura (Nm 6,22-27): Porão o meu nome sobre os filhos de Israel


			O livro dos Números certifica aos sacerdotes levitas que, quando pronunciarem essa bênção, o nome de Deus estará sobre os filhos de Israel (6,27). Era nessa ocasião que os sacerdotes tinham a permissão de pronunciar o nome de Deus dentro do templo de Jerusalém. Com a destruição do Templo, o nome de Deus deixou de ser pronunciado e foi substituído pelo termo “Senhor”. 


			“O Senhor te abençoe e te guarde” (v. 24). “Abençoar”, na cultura de Israel, inclui almejar todo tipo de coisas boas, sejam materiais, sentimentais, sociais, espirituais. “Guardar” se refere à proteção de Deus. “Fazer resplandecer a face” (v. 25) significa lançar um olhar favorável. “Mostrar a face” (v. 26) quer dizer fixar a atenção em alguém com um propósito benevolente, em contraste com a angústia experimentada quando Deus esconde o rosto.


			O último pedido, para que Deus conceda a paz (shalom), é o mais importante de todos. Em hebraico, shalom significa muito mais que a ausência de conflitos; inclui  todo tipo de bem-estar, entre os quais a salvação. 


			Então, a bênção de Nm 6,22-27 nos apresenta Deus como um Pai bondoso que deseja dar tudo o que é bom ao ser humano, também a salvação, que é seu próprio Filho, Jesus.


			3. II leitura (Gl 4,4-7): O Espírito clama em nós: Abba, Pai!


			Paulo utiliza uma alegoria para falar sobre nossa participação na filiação divina. Na Antiguidade, ainda que potencialmente fosse o herdeiro da família, um menino não poderia exercer a plena liberdade e autonomia de um adulto enquanto não adquirisse a idade previamente estabelecida pelo pai. 


			Em se tratando de um órfão, era comum o recurso a um curador (v. 2) ou tutor que representasse legalmente o menor até que este alcançasse a maioridade. Durante o período da menoridade, o herdeiro não usufruía totalmente da herança.


			Na alegoria de Paulo, algo semelhante se verificou com a humanidade antes da encarnação, morte e ressurreição de Jesus. Quando se completou o tempo previamente estabelecido pelo Pai, o Filho de Deus nasceu de uma mulher (tornou-se humano) para elevar a humanidade inteira à maioridade e pleno usufruto da herança eterna, que é a filiação divina. 


			Jesus nasceu submisso à Lei para redimir os que estavam sob a lei da menoridade e assim elevá-los a uma relação superior, a adoção de filhos com plenos direitos de cidadania no Reino de Deus.


			Paulo afirma que o Espírito foi enviado após o Cristo. Isso significa que a Trindade está envolvida na realização da filiação divina do ser humano. É pelo Espírito do Ressuscitado que o cristão clama Abba. No idioma aramaico, a palavra “Abba” significa “Pai”. Jesus usava esse termo quando se referia a Deus, e agora também nós o podemos usar porque, pelo Espírito de Cristo, somos herdeiros de todas as bênçãos recapituladas na salvação integral do ser humano.


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			A homilia deve ter um viés cristológico e soteriológico, ou seja, a ênfase deve estar no mistério da encarnação em vista da salvação do ser humano. Uma homilia exageradamente devocional a Maria tira a liturgia de seu eixo principal. O objetivo do Filho de Deus tornar-se humano foi nos fazer participantes da filiação divina. Maria colabora nesse mistério da salvação como modelo do perfeito discípulo que penetra o mistério de maneira mais íntima, associando-se a seu Filho, servindo-o no mistério da redenção (LG 56). A filiação divina resulta na exigência de que se viva o cotidiano de acordo com a vontade do Pai, a exemplo de Maria, que obedecia a Deus mesmo quando não compreendia totalmente a vontade dele.


		




		

			Epifania do Senhor (domingo entre 2 e 8 de janeiro)


			AS NAÇÕES SE ENCAMINHAM PARA A LUZ
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			Nas liturgias passadas, o enfoque estava na humanidade de Jesus; hoje, celebramos a manifestação e o reconhecimento de sua divindade. O que celebramos na liturgia é o que esperamos: que todos os povos reconheçam e adorem, em Jesus, o Deus de Israel. A primeira leitura anuncia a vocação das nações para a fé no Deus vivo e verdadeiro. No Evangelho, em torno de Jesus, estão os magos (sábios do Oriente), como representantes de todos os povos, para prestar-lhe homenagem e adoração. Na humildade do ambiente em que se encontra o menino, deve-se reconhecer a luz da salvação oferecida por Deus a todos os seres humanos. Também Paulo fala desse grandioso mistério que ele mesmo teve a missão de anunciar: os gentios são chamados a formar o mesmo corpo, isto é, a ser participantes da mesma promessa anteriormente destinada apenas a Israel. É na luz de Jesus que caminham os cristãos, e é para essa luz que deve se encaminhar toda a humanidade.


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Mt 2,1-12): Vimos sua estrela e viemos adorá-lo


			Epifania significa literalmente manifestação. Nessa solenidade, a liturgia nos apresenta a manifestação da universalidade da salvação realizada em Cristo. Jesus, rei dos judeus, é adorado pelos magos (sábios do Oriente), representantes de todos os povos. Isso significa que a promessa feita primeiramente a Israel atinge, agora, todos os que acolhem Cristo. 


			Na época em que foi escrito o Novo Testamento, os povos ainda eram politeístas (adoravam muitos deuses). Por isso, usava-se a metáfora de que as nações caminhavam nas trevas, enquanto Israel era orientado pela luz da Escritura.


			Com a entrada de Jesus na história, a Palavra de Deus se incultura. O Evangelho afirma que alguns sábios estrangeiros (do Oriente) viram a estrela e a seguiram. Isso significa que Deus se valeu da admiração que os astros exerciam sobre as nações politeístas e as guiou para Cristo. Os sábios orientais enfrentaram um caminho desconhecido e encontraram o menino, a verdadeira luz, da qual a estrela era apenas um sinal. Os sábios se deixaram guiar e encontraram um menino muito mais humilde e também mais importante do que pensavam. Depois desse encontro, eles percorreram outro caminho, não mais guiados por um corpo estelar, mas pela estrela de Davi, o Messias. Seguiram o caminho indicado por Deus, o caminho que é a verdade e a vida, o próprio Jesus.


			O Evangelho afirma que os mestres (ou sábios) judeus tinham conhecimento até do local em que deveria nascer o Messias descendente de Davi. Contudo, apesar de serem os primeiros destinatários das promessas de Deus, esses mestres de Jerusalém não acolheram a luz verdadeira, que é Jesus. Foi necessário que sábios estrangeiros viessem do Oriente para lhes anunciar (orientar sobre) a chegada do Messias de Israel, quando, ao contrário, Israel é que deveria orientar as nações para Deus. 


			2. I leitura (Is 60,1-6): As nações caminharão na tua luz


			Quando foi expulso da Terra Prometida e se dispersou pelo mundo, o povo de Israel se sentia mergulhado nas trevas das nações politeístas e violentas. Mas, apesar dessas circunstâncias, o profeta vê um final glorioso: quando tudo parece desmoronar e se dissolver na escuridão, a glória de Deus será refletida por meio de Israel e iluminará as nações, que começarão a andar na luz do amanhecer de um novo tempo.


			O profeta está convencido de que os judeus retornarão para a Terra Prometida e de que as nações nas quais eles estavam dispersos verão a glória de Deus refletida no povo de Israel, e então também elas se encaminharão para Jerusalém. Israel será como um oceano de luz para as nações antes imersas nas trevas do politeísmo.


			3. II leitura (Ef 3,2-3a.5-6): Em Cristo, os gentios participam da promessa


			Paulo afirma ter recebido um encargo sagrado (v. 3): foi-lhe conferida a graça de proclamar o Evangelho aos gentios, ou seja, aos não judeus.


			O Apóstolo insiste que sua atividade missionária entre os gentios não foi uma decisão pessoal. Dar a conhecer o Evangelho a todas as nações foi um ato poderoso de Deus em seu plano eterno de salvação da humanidade. Couberam a Paulo a docilidade e a fidelidade ao chamado divino.


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			O enfoque da liturgia de hoje não está na devoção aos magos, mas sim na manifestação da divindade de Jesus e no apelo à missão. 
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